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adaptación/traducción, imitación/
versión … historia magistra
vitae”, e que “sepa de dónde
viene y adónde debe ir, para que

no repita los mismos errores”
(pg.14).

Mauri Furlan
UFSC

Os Tradutores na História.
Organizado por Jean Delisle e
Judith Woodsworth. São Paulo,
Editora Ática, Tradução Sérgio
Bath, 1998, pp. 359.

A idéia deste livro surge em 1963,
durante o IV Congresso da Fede-
ração Internacional de Tradutores
(FIT), e o seu objetivo inicial era
muito ambicioso, pois o estudo
proposto deveria cobrir não me-
nos de 25 séculos, abrangendo to-
dos os continentes e centenas de
línguas na tentativa de reescrever
a história do mundo através do
enfoque da tradução. Georges
Mounin, no seu Teoria e Storia
della Traduzione (1965: 29), já
alertava para o fato de ainda não
existir uma história da tradução
de todos os tempos e que esta se-
ria uma obra imensa visto que a
tradução é uma atividade que sem-
pre existiu. Porém os anos passa-
ram-se e foi somente em 1990,
no XII Congresso Mundial da

FIT, em Belgrado, que a sua Co-
missão para a História  planejou
uma obra que teria um escopo mais
limitado, não pretendendo ser um
estudo exaustivo da história da
tradução, mas um exame seletivo
e temático dos principais papéis
exercidos pelos tradutores ao lon-
go do tempo. É dentro deste pro-
pósito que Os Tradutores na Histó-
ria proporcionam ao leitor um pa-
norama histórico, mas não crono-
lógico, da tradução para a evolu-
ção e o progresso da humanidade.

A presente obra é fruto de um
trabalho coletivo, pois contou com
a participação de vinte especialis-
tas de várias partes do mundo, e
se articula em torno de nove te-
mas: Os tradutores e a invenção
dos alfabetos; os tradutores e o
desenvolvimento das línguas na-
cionais; os tradutores e a emer-
gência das literaturas nacionais;
os tradutores e a disseminação do
conhecimento; os tradutores e o
poder; os tradutores e a difusão
das religiões; os tradutores e a
transmissão dos valores culturais;
os tradutores e os dicionários e
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os intérpretes que fizeram histó-
ria. A intenção principal é mos-
trar como a tradução contribuiu
para a história intelectual e cultu-
ral da humanidade. Ao longo des-
ses capítulos, a leitura flui, pois
os autores não usam uma lingua-
gem especializada. O leitor que
desejar aprofundar suas leituras,
encontrará, ao final de cada par-
te, uma seção dedicada à leitura
suplementar, além de 36 pági-
nas apresentando uma bibliogra-
fia seleta.

O prefácio do livro é assinado
pelo presidente da FIT, Jean-
François Joly, o qual sublinha a
importância dessa atividade, pois,
segundo ele, desde tempos
imemoráveis, os tradutores servi-
am de elos na cadeia de transmis-
são do conhecimento entre socie-
dades separadas por barreiras lin-
güísticas, tendo construído pontes
entre nações, raças, culturas e con-
tinentes, entre o passado e o pre-
sente verificando-se que, de ma-
neira geral, as culturas receptoras
desse trabalho consideraram-se
enriquecidas com o trabalho reali-
zado pelos tradutores.

Nos primeiros três capítulos, a
discussão gira em torno da influ-
ência e das contribuições do tra-
dutor para a invenção de alfabe-
tos, para a emergência, o enrique-

cimento e a promoção das línguas
e literaturas nacionais, para o des-
pertar de uma consciência coleti-
va de grupos étnicos e lingüísticos,
para importar novas idéias e valo-
res, além de colaborar para a pre-
servação de uma herança cultural,
estimulando a alfabetização, a
evangelização e a democratização
da educação. Essas contribuições
estão associadas a nomes como
Ulfila (evangelista dos godos),
Mesrop Mashtots (armênio),
Martinho Lutero (alemão) e Jorge
Luis Borges (argentino). O leitor
poderá verificar  ainda que a tra-
dução não aparecerá como um
caso isolado, mas sempre associ-
ada a projetos de natureza social,
política, ideológica nacionalista e
religiosa.

Nos capítulos intitulados Os
tradutores e a disseminação do
conhecimento; Os tradutores e o
poder; Os tradutores e a difusão
das religiões, o enfoque será dado
através da atuação de alguns tra-
dutores ou centros de tradução
(Bagdá, Índia, Toledo - Espanha)
em relação à transmissão, criação
e difusão do conhecimento em di-
versos campos do saber. Mas con-
vém recordar que isso tudo só foi
possível graças à invenção do pa-
pel (por volta do ano 105, na Chi-
na) e da imprensa (séc. XIV), fa-
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tor essencial para a difusão da tra-
dução e conseqüentemente do de-
senvolvimento do conhecimento.
Aliás, já no século XVI, o filóso-
fo italiano Giordano Bruno afir-
mava que “a tradução assegura a
descendência de toda ciência”. No
capítulo Os tradutores e a difusão
das religiões, vale observar que a
expansão do cristianismo influen-
ciou intensamente a tradução, pois
cristianizar equivalia a traduzir e,
na realidade, os textos religiosos
têm sido traduzidos abundantemen-
te. As principais traduções da Bí-
blia foram cruciais para a transi-
ção cultural, bem como as tradu-
ções de textos budistas na Ásia. A
tradução é um elemento essencial
para a maioria dos projetos de
evangelização. Por isso, esse ca-
pítulo concentra o seu exame nas
tradições judaica e cristã, focali-
zando os diferentes modos como
cada uma dessas religiões consi-
derou historicamente a tradução
dos “textos sagrados”. A ênfase,
porém, foi dada às traduções para
o inglês. Seções mais curtas tam-
bém tratam da tradução dos textos
sagrados islâmicos, hinduístas e
budistas, ilustrando a forma como
os tradutores (São Jerônimo,
Lutero, William Tyndale - primei-
ro inglês a traduzir a Bíblia dire-
tamente das línguas originais) aju-

daram a tornar esses textos acessí-
veis a um público cada vez mais
amplo.

No capítulo “Os tradutores e a
transmissão dos valores culturais”
convida-se o leitor a fazer uma
viagem através do tempo, passan-
do pela Espanha do século XII,
Inglaterra dos séculos XVI e
XVIII, pela França do século XIX,
até a China do século XX, dando-
nos a oportunidade de “explorar
lugares e épocas ainda não
mapeados pela história da tradu-
ção”. Nos capítulos “Os traduto-
res e os dicionários” e “Os intér-
pretes que fizeram história” temos
a relação e contribuição dada pe-
los tradutores à criação de dicio-
nários e ao aprimoramentos dos
mesmos, e um resumo sobre as
várias formas assumidas pela in-
terpretação e pelo papel histórico
que alguns intérpretes desempe-
nharam ao longo do tempo.

Podemos concluir que este li-
vro cumpriu o objetivo estabele-
cido por seus organizadores Jean
Deslile e Judith Woodsworth, res-
pectivamente presidente e vice-pre-
sidente da Comissão de História
da Tradução da FIT, pois é um
“ponto de partida” para que se re-
alizem estudos mais aprofundados
e  ótimo guia no campo da histó-
ria da tradução, visto que oferece
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ROBERT WECHSLER. Perform-
ing Without A Stage. THE ART
OF LITERARY TRANSLATION.
(1998) Catbird Press. 313 pp.

Convém observar, em primei-
ro lugar, que enquanto o título do
livro aparece na parte superior da
capa, em minúsculas, o subtítulo
está da metade para baixo, em
maiúsculas. A distribuição das pa-
lavras e o desenho que as acompa-
nha sugerem a idéia de encenação.
O destaque do subtítulo resta im-
portância ao título, a ponto de não
se saber qual é o principal. Perce-
be-se essa ambivalência ao longo
de todo o texto: a tradução literá-
ria é tratada, a priori, como arte,
no âmbito das artes cênicas; po-
rém, carece do chamariz daque-
las; falta-lhe o cenário. E, o que é
uma performance sem palco?

O autor inicia supondo que há
consenso quanto à natureza artís-

tica da tradução literária. As cita-
ções de Goethe e Borges só ser-
vem para confirmar a tese que se
supõe unanimemente aceita. No
entanto, os fatos observados no
mundo artístico-literário não são
condizentes com a constatação an-
terior. Apesar de a tradução ser
“luz, alimento, água, religião” (no
entender dos tradutores da King
James Bible), está longe de rece-
ber o reconhecimento que lhe cabe.
O tradutor, antes que o aplauso
dispensado aos outros artistas, a
melhor recompensa que pode es-
perar é o esquecimento; só será
lembrado se algo na tradução der
errado.

Performing without a stage,
destinado não só aos tradutores,
mas também aos editores, autores
e leitores, pretende ser uma valio-
sa contribuição para reverter a si-
tuação antes descrita; está na hora
de os tradutores sacudirem o com-
plexo de inferioridade, o pessimis-
mo e a resignação fatalista que pa-
rece ter tomado conta desse artista

um panorama do valor que essa
atividade teve e tem na Europa,
América, África, Índia e China,

tornando-se assim  um importante
material para aqueles que se dedi-
cam aos estudos de tradução.

Andréia Guerini
UFSC


